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lysses coordena os entendimentos 
para preservar a emenda de Sarney 
BRASÍLIA — O Presi­

dente da Câmara, Ulysses 
Guimarães, assume hoje 
ostensivamente a coorde­
nação dos contatos com as 
lideranças partidárias em 
busca de uma proposta do 
Congresso que não desfigu­
re a emenda do Governo 
que convoca a Constituinte. 
Ulysses já recomendou ao 
Relator da Comissão Mista 
que examina a emenda, 
Deputado Flávio Bierren-
bach (PMDB-SP), que adie 
a apresentação do relató­
rio, marcada para o dia 8, a 
fim de conseguir mais tem­
po para encontrar uma so­
lução negociada. 

Ulysses vai encontrar o 
PDS e o PFL praticamente 
unidos em torno da manu­
tenção do projeto original. 
Os dois partidos admitem 
alterações, mas desde que 
não desfigurem os objeti-
vos da emenda do Presi­
dente José Sarney e apenas 
corrijam omissões. 

O Presidente do PMDB 
encontrará resistência den­
tro do próprio partido que 
preside, do PDT e do PTB. 
O representante do PSB, 
José Eudes, ameaça arti­
cular um movimento de re­
jeição pura e simples da 
emenda, para que o Con­
gresso tome a iniciativa de 
convocar a Constituinte. 

Eudes diz contar com a 
adesão de cerca de 80 De­
putados, do PMDB, PDS e 
PFL, e o apoio integral das 
bancadas do PDT e PTB. 
Os Líderes Nadyr Rossetti 
do PDT, e Gastone Righi, 
do PTB, no entanto, negam 
o engajamento dos parti­
dos. Righi espera a conclu­
são dos trabalhos da Co­
missão Mista para tentar 
anexar seu projeto de Cons­
tituinte e por isso mostrou 
simpatia pela proposta de 
Eudes. 

O PT queria a eliminação 
das medidas de emergên­
cia, mas a providência já 
foi tomada: ontem, a Co­
missão aprovou o projeto 
que retira as medidas da 
Constituição. Mas o parti­
do, segundo o Lider em 
exercício, José Genoino, 
não abre mão do apoio à 

Ulysses quer aplainar as resistências do Congresso à emenda apresentada pelo Governo 

Incon venien te-i 
TJjNTRE AS várias suges­

tões que surgem a 
respeito da Constituinte, 
uma se destaca pela incon­
veniência: é a que propõe 
o dia 7 de setembro para a 
realizaçfio das eleições de 
seus membros. 

A DATA é dedicada à 
comemoração do Dia 

da Independência e nada 
justifica que se altere uma 
tradição já enraizada no 
espirito popular. 

POLOCAR dois aconteci-
mentos tõo importan­

tes num mesmo dia signifi­
ca prejudicá-los igualmen­
te. 

A FORÇA da ideia da 
Constituinte prescin­

de de metáforas, e o Dia 
da Independência merece 
ser — do ponto de vista 
cívico — o único aconteci­
mento do dia 7 de setem­
bro. 

proposta do Deputado Jor­
ge Uequed (PMDB-RS) de 
ampliação da anistia aos 
militares e quer separar a 
eleição da Constituinte da 
de Governadores. Para o 
PT, a eleição de Governa­
dores "puxará" a das cons­
tituintes, afetando a repre­
sentação da Constituinte, 
que seria caudatária da 
campanha majoritária nos 
Estados. 

O PDT faz uma exigência 
que é a principal bandeira 
do partido: a coincidência 
da eleição da Constituinte 
com a de Presidente da Re­
pública. 

O Relator Flávio Bier-
renbach acredita que se 
chegará a uma solução ne­
gociada, mas, segundo ele, 
implicará necessariamen­
te a apresentação de um 
substitutivo, que alteraria 
a proposta original. Ele 
pretende incluir em seu re­
latório os seguintes pontos: 

— Delegados constituin­
tes: eleitos pelos partidos 
com a tarefa exclusiva de 
alaborar a Constituição. 
Após a promulgação da no­
va Carta, seus mandatos 
seriam extintos. 

— Desvinculação das 
eleições: as eleiç-oes para 
a Constituinte e para os Go­
vernos estaduais seriam 
realizadas em datas dife­
rentes. 

— Aumento do prazo de 
desincompatibilização: os 
ocupantes de cargos execu­
tivos teriam de renunciar 
até 31 de dezembro para 
concorrer à Constituinte. 

— Prerrogativas e remu­
neração dos constituintes: 
estabelecimento na emen­
da de convocação das imu­
nidades dos constituintes e 
dos vencimentos dos dele­
gados (os dos Senadores e 
Deputados já estão fixa­
dos). 
• O PDT gaúcho anunciou que 

o Governador do Rio de Janeiro, 
Leonel Brizola, passará a defen­
der a Constituinte exclusiva, 
porque essa proposta "é me­
lhor do que a da chamada Nova 
República" (eleição do Con­
gresso com poderes constituin­
tes). 
• A Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil pretende trans­
formar o dia 12 de outubro — 
festa de Nossa Senhora de Apa­
recida — num dia de oração e 
estudos sobre a Constituinte e a 
elaboração da nova Constitui­
ção. A informação é do Secretá­
rio Geral da CNBB, Dom Lucia­
no Mendes de Almeida. 

Parlamentarias rejeitam ideia de 
referendo para confirmar eleitos 

BRASÍLIA — Represen­
tantes de todos os partidos 
na Comissão Mista da 
Constituinte rejeitaram on­
tem categoricamente a 
proposta do jurista Miguel 
Reale Júnior de submeter a 
um referendo os eleitos pa­
ra o Congresso em 86 logo 
após a elaboração da Nova 
Constituição. Todos defen­
dem uma Constituinte con-
gressual — à exceção do 
PDT — e rechaçam a afir­
mação de que existe um 
impasse entre a proposta 
do Executivo e a aspiração 
da sociedade. 

A maioria da Comissão 
Mista considera a proposta 
de Reale Júnior absurda e 
irreal e com um erro gra­
ve: violentar a soberania 
da própria Constituinte. O 
Senador Marcondes Gade­

lha (PFL-PB) lembra que 
a fórmula, se adotada, leva 
ao risco de um outro Con­
gresso — eleito após uma 
eventual resposta negativa 
do referendo — desfigurar 
a nova Constituição, 
emendando-a sucessiva­
mente. 

Dez membros da Comis­
são Mista ouvidos ontem 
foram unânimes: a propos­
ta só poderia ter partido de 
alguém que não é político. 
O Deputado Israel Pinheiro 
(PFL-MG) foi mais longe: 

— Isso é uma grande bes­
teira, porque não existe im­
passe, só na cabeça do 
Bierrenbach (Deputado 
Flávio Bierrenbach, do 
PMDB de São Paulo, Rela­
tor da Comissão). 

Os Deputados João Agri-
pino (PB), Luís Henrique 

(SC) e o próprio Bierren­
bach, além do Senador Hé­
lio Gueiros (PA), todos do 
PMDB e da Comissão Mis­
ta, são contra a proposta do 
referendo, assim como o 
Deputado Bonifácio de An-
drada (MG) e os Senadores 
Aloysio Chaves (PA) e 
Helvídio Nunes (PI), do 
PDS e também da Comis­
são. 

O único representante do 
PDT na Comissão, Deputa­
do Nilton Alves (RS), tam­
bém é contra a ideia do re­
ferendo. Ele admite a con­
sulta apenas para anexar o 
texto da Constituição, nun­
ca para o julgamento dos 
mandatos obtidos nas elei­
ções para o Congresso, em­
bora defenda a tese da 
Constituinte exclusiva. 

Relator admite não tocar em anistia 
se Governo apresentar projeto depois 

BRASÍLIA — A possibili­
dade de a ampliação da 
anistia ser proposta em 
projeto de lei do Executivo, 
e não na emenda que con­
voca a Constituinte, foi ad­
mitida ontem pelo Relator 
da Comissão Mista que 
examina a proposta, Depu­
tado Flávio Bierrenbach 
(PMDB-SP). 

— Talvez seja o caso de 
um compromisso politico 
do Governo de mandar 
uma lei própria. Talvez não 
seja o caso de incluir a 
anistia no meu substitutivo 
— disse. 

De qualquer forma, Bier­
renbach vem tentando uma 
solução negociada para a 
emenda Jorge Uequed 
(PMDB - RS), apresentada 
à Comissão que prevê anis­
tia a todos os punidos por 
legislação revolucionária 
ou atos derivados de moti­
vação política. 

Uma das soluções que 
estão sendo discutidas é a 
promoção na reserva dos 
militares punidos. Um mi­
litar punido quando era 
segundo-tenente, por 
exemplo, seria promovido 
a Coronel de reserva — 

posto que alcançaria se es­
tivesse na ativa — e rece­
beria o soldo corresponden­
te ao posto. 

Segundo o relator, é uma 
"proposta exploratória", e 
não há ainda qualquer res­
posta das autoridades mili­
tares ou das entidades que 
reúnem militares cassa­
dos. Bierrenbach afirmou 
não poder ignorar a emen­
da Uequed porque a anistia 
sempre foi defendida pelo 
PMDB. E disse estar ten­
tando obter um entendi­
mento em torno da ques­
tão. 

Grupo da Comissão Constitucional faz 
'inventário' dos assuntos em debate 

BRASÍLIA — O grupo de 
Brasília da Comissão Pro­
visória de Estudos Consti­
tucionais reuniu-se ontem 
pela primeira vez para tra­
çar seu roteiro de trabalho. 
Na primeira fase, será fei­
to um "inventário" dos te­
mas que a sociedade achar 
que devem ser objetos de 
estudo. Sob a presidência 
do Consultor-Geral da Re­
pública, Paulo Brossard, o 
grupo decidiu também 
aproveitar o fato de estar 
sediado na Capital para ou­
vir Embaixadores e Minis­
tros de Estado e dos Tribu­
nais Superiores, além de 
entidades de classe tam­
bém com sede »m Brasília. 

O Secretário-Executivo, 
Mauro Santayanna, expli­
cou que o grupo decidiu não 
escolher de início algum te­
ma para discussão — ao 
contrário dos outros grupos 
— "porque não está preo­
cupado em pensar opinati­
vamente as coisas, mas 
sim em levantar os proble­
mas". A proposta de fazer 
em primeiro lugar um le­
vantamento de sugestões 
foi do advogado Cláudio 
Lacombe e recebeu o apoio 
dos demais. 

Brossard propôs que o 
grupo — que tem oito inte­
grantes — procure, ao in­
vés de rec eber, as pessoas 
com auem deseia conver­

sar e realize suas reuniões 
semanais em locais dife­
rentes. 

Além disso, o grupo pre­
tende usar a Universidade 
de Brasília como núcleo de 
debates sobre a Constituin­
te, discutindo os diversos 
temas da Constituição com 
a comunidade académica e 
demais interessados. O 
Reitor da UNB, Cristóvam 
Buarque, que integra o gru­
po, embora não tenha com-
parecido à reunião, 
comunicou-se com os de­
mais por telefone e deverá 
apresentar na quarta-feira 
um plano operacional de 
utilização da UnB. 
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